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CARTA DE PRINCÍPIOS 
  

A RedePICS Brasil é uma rede colaborativa formada por atores e entidades representativas 

das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). Esta rede estimula a 

participação ativa de atores sociais em PICS, decididos a se organizarem coletivamente 

para promover transformações positivas e efetivas no âmbito da Saúde Coletiva.  

Nesta oportunidade, determina a sua natureza e estabelece a adoção de princípios claros, 

os quais seus membros devem seguir. 

 

 

I – DENOMINAÇÃO 

Fundada no Brasil em novembro de 2015 durante o II Encontro Nordestino de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (II Encontro PICS – NE), em Recife – PE, a Rede Nacional 

de Atores Sociais em PICS (RedePICS Brasil) é a configuração de um coletivo de atores sociais 

em prol das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), na perspectiva de 

promover diversas possibilidades de articulações entre os mesmos.  

 

 

II – MISSÃO DA REDEPICS BRASIL 

▪ Integrar todos os atores sociais que trabalham, pesquisam, ensinam, estudam e usam as 

PICS, com o objetivo de defendê-las e fortalecê-las como política pública de saúde nas 

três esferas de governo; 

▪ Promover estratégias de cuidado integrativo no SUS, priorizando soluções sustentáveis, 

sem desconsiderar as experiências existentes, e construindo/ampliando sua interface 

com outras políticas de saúde relacionadas; e 

▪ Defender e fortalecer os princípios e diretrizes da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC). 
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III – NATUREZA E PRINCÍPIOS DA REDEPICS BRASIL 

A rede é formada por atores sociais com igual valor entre si, e que trabalham de maneira 

colaborativa, a partir da própria iniciativa, visando o consenso coletivo e o alcance dos objetivos 

comuns que os une, em favor das PICS no Sistema Único de Saúde (SUS). 

A Rede está em consonância com as diretrizes e princípios SUS e é um movimento horizontal, 

não hierárquico. 

Sem fins lucrativos, é um espaço aberto de colaboração, articulação, debate, reflexão e 

divulgação das PICS no SUS, na perspectiva do fortalecimento da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC). 

São princípios da RedePICS Brasil: 

Respeito à horizontalidade e consenso coletivo – A RedePICS Brasil busca ao máximo 

horizontalizar as relações, os processos de trabalho e as formas de gestão. Trabalha para alcançar 

o consenso coletivo, pactuado em todas as decisões, evitando a cristalização das lideranças e a 

concentração do poder. 

Respeito ao coletivo e solidariedade – A RedePICS Brasil valoriza o trabalho participativo, 

coletivo e cooperativo de maneira solidária e agregadora. 

Respeito à autonomia e iniciativa – A RedePICS Brasil atua por meio dos seus atores sociais de 

maneira autônoma e a partir da própria iniciativa, respeitando a natureza da rede, trabalhando 

para seu fortalecimento e sustentabilidade. 

Respeito à democracia, à diversidade e à pluralidade – A RedePICS Brasil é um espaço de 

convivência democrática, sem qualquer conotação político-partidária. A participação e a tomada 

de decisão na rede respeitam o espírito democrático em sua essência. O modo democrático de 

analisar, decidir e agir, respeita a liberdade de opinião e valoriza a construção coletiva de 

consensos. A rede respeita e valoriza a pluralidade de saberes e a diversidade (cultural, de 

gênero, etnia e raça, de classe profissional, entre outros). 

Compromisso com a participação – A RedePICS Brasil existe a partir da participação e 

engajamento dos seus atores. Participar significa articular, atuar, apoiar e promover a ação na 

rede e pela rede. A participação é uma expressão forte do engajamento nas causas que a rede 

defende. 

Conectividade – A RedePICS Brasil busca a articulação, a convergência e a construção de 

diferentes processos de diálogo entre os seus membros. Atuar em rede requer a prática 

constante da conexão, do relacionamento e da interlocução. 

Ética e Responsabilidade Individual – A RedePICS Brasil preconiza a conduta ética de seus 

membros, a confiança nas ações e iniciativas, ancorados pela consciência da responsabilidade 

quanto aos seus direitos e deveres. 
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Disseminação de conhecimentos – A RedePICS Brasil se propõe a democratizar o conhecimento 

e experiências em PICS no SUS, atuando por meio da sensibilização e engajamento do maior 

número possível de atores sociais, com vistas a alcançar maior universalidade. 

Difusão do conhecimento – A RedePICS Brasil promove o compartilhamento de saberes, a troca 

de experiências e a difusão do conhecimento em PICS no SUS, atuando por meio da 

sensibilização, informação e engajamento dos atores sociais, com vistas a alcançar maior 

universalidade do saber nesse campo. 

Respeito aos bens comuns da rede – A RedePICS Brasil garante o respeito aos bens construídos 

coletivamente, sejam eles materiais ou não materiais. Para tanto, adota princípios éticos 

pautados na idoneidade, parcimônia, legalidade, transparência, moralidade, em todas as 

transações de gestão e uso de recursos, sejam eles de qualquer natureza. 

 

 

IV – OBJETIVOS DA REDEPICS BRASIL 

▪ Promover a articulação e interação entre os diversos atores envolvidos no SUS; 

▪ Estimular a cidadania e autonomia no cuidado em saúde; 

▪ Gerar informações e produzir notícias sobre as PICS no SUS; 

▪ Promover o reconhecimento público das PICS no SUS; 

▪ Contribuir com a institucionalização da PNPIC com propostas para monitoramento e 

assessoramento do processo de implementação da mesma no SUS, nos diversos níveis de 

atenção; 

▪ Articular recursos materiais, humanos e tecnológicos para fortalecer a atuação dos 

profissionais das PICS, contribuindo com o modelo de cuidado integrativo; 

▪ Instituir canais de comunicação entre as PICS e as diversas instituições públicas, 

especialmente de educação em saúde e do SUS; 

▪ Instituir fóruns de debate para temas prioritários das PICS e interagir na validação de 

propostas de implementação; 

▪ Articular com núcleos acadêmicos, entidades de classe e movimentos sociais as agendas 

comuns; e  

▪ Promover encontros, fóruns e congressos acadêmicos. 
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V – ATUAÇÃO DA REDEPICS BRASIL 

A atuação da RedePICS Brasil se dá por meio dos seus membros, conforme a missão, princípios e 

objetivos estabelecidos nesta carta. Entende-se por membros desta rede, os atores sociais 

devidamente cadastrados por meio de formulário disponível no site da RedePICS Brasil, 

signatários desta carta de princípios. 

Campos de atuação: 

▪ Cuidado (Profissionais de saúde, terapeutas e cuidadores); 

▪ Ensino (Professores, estudantes, profissionais de saúde, terapeutas e cuidadores); 

▪ Pesquisa (pesquisadores e instituições de pesquisa); 

▪ Gestores e atores políticos e sociais (Conselhos de saúde, gestores, políticos, ONGs e 

movimentos sociais); e 

▪ Usuários. 

 

A RedePICS Brasil se articula a partir desses pontos estratégicos que caracterizam o lugar que o 

determinado ator ocupa, buscando sempre um diálogo em rede, que acontece nos âmbitos 

municipal, estadual, regional e nacional. 

A construção do trabalho se dá a partir de Grupos de Trabalho consensuados em assembleias 

gerais.  Exemplos:  GT de Articulação; GT de Formação; GT de Comunicação; GT Política etc. 

Acordos realizados em plenária só mudarão em plenária.   

 

 

VI - DIRETRIZES PARA ORGANIZAÇÃO DOS EVENTOS DA REDEPICS BRASIL 

Os eventos nacionais, para serem considerados da RedePICS Brasil, devem ser pactuados em 

assembleia, considerando inclusive a natureza e o local de sua realização, seguindo, portanto, as 

seguintes diretrizes: 

▪ Discutir pautas que promovam o cuidado integrativo no SUS e a emancipação política e 

cidadã; 

▪ Formar curadoria, respeitando os critérios de regionalização, representação das 

instituições públicas, do SUS e das classes profissionais da área da saúde (regulamentadas 

e não regulamentadas), no que se refere à pesquisa e ao ensino em PICS no SUS;  

▪ Construir a carta do evento e realizar reuniões periódicas com atas/memórias para fins 

de registro junto a Secretaria Executiva da RedePICS Brasil; 

▪ Promover a inclusão/representação regional; 
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▪ Promover o acesso a todas as pessoas e, para isso, cobrar inscrições com valores 

acessíveis, baseando-se na Economia Fraterna, que busca acolher todos aqueles que 

possuem interesse em participar dos eventos.  

        Princípio de exercício de Economia Viva e da Ecologia Social de base antroposófica: 

Três diferentes valores devem ser apresentados, propondo um exercício de reflexão do quanto 

cada indivíduo quer/pode investir na sua vivência e aprendizado:  

-  Valor Real:  objetiva arcar com o custo individual de produção, logística, conteúdo, oficinas, 

materiais, facilitação, lanches, traslados, divulgação, trocas; 

- Valor Ideal:  corresponde pouco a mais do custo real. Com esse valor, pretende-se ajudar 

pessoas que não podem investir mais nesse momento, possibilitando sua participação (ação 

fraterna, um olhar para a necessidade do outro); e 

- Valor Social: Trata-se de um valor um pouco reduzido dos custos reais. O indivíduo que – na 

sua reflexão concluir que é o que pode ofertar no momento – escolher essa opção, poderá 

participar integralmente das atividades. Aquele que contribuir com um valor ideal estará, 

então, apoiando esse indivíduo em sua participação. 

▪ Oferecer espaços de vivência em PICS, na perspectiva de fornecer suporte em saúde às 

pessoas durante o evento, bem como promover o conhecimento vivencial das pessoas 

com PICS; 

▪ Permitir a possibilidade de financiamento através de editais, financiamentos coletivos e 

financiamentos privados de parceiros como escolas de formação, entidades de classe da 

saúde e das PICS, empresas e serviços, desde que os contratos sejam claros e objetivos, e 

estejam em sintonia com os princípios da RedePICS Brasil. 

 

Os encontros regionais e locais, para serem considerados da RedePICS Brasil, devem seguir as 

diretrizes dos eventos nacionais e votados em assembleias regionais, considerando inclusive a 

natureza e o local de sua realização. 

 


